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JOSÉ JULIO RODRIGUES

Reunir ei» um salão, relatÍTamente acanhado, illuminado a gai, por uma norte d t calor feçanhndo, a 36 graus,.
3 h arT s-d e  pessoas que se apertam, suando em bica, e assim passáta duas horas, sdenciosas e attentas, presas 

d W a “  a do orador que as encanta, c as domina, e as obriga sem esforço áqueUe fomo em temperatura para coser 
nle? K c o  é a noSo vêr, o maioV attestado de talento, e saber, e lU^^traçao.que humanaraente m  póde esigir ,e 
51 que acaba de dar uma l^rilhante prova o iUustre professor José Julio Rodngues.na sua. eiplendida conferencia, 
scientilica denominada «O cholera».

VOL. VI Lnhspapàií Gneés», ita à  Olitein js Canco. 1!
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O ALFAIATE CATARRO

Ura caracter nobilíssimo e uma alma generosa, aquelle 
bom Catarr&l Á  elegancia da sua tesoira deveram muitoa 
as mais catitas andainas de fato que se teem passeiado nas 
ruas de Lisboa. E deveram em toda a extensão da pala­
vra e por longos e dilatados tempos, porque o bçm do 
artista ralava-se mais em que o freguez recebesse a tempo 
a quinzena ou o par de calças encommendadas, de que 
em esperar depois muitas quinzenas e apanhar muitos 
pares de calças em busca do pagamento retardado...

Não nos consta que negociasse em galos e muito menos 
«m cães pregados á fazenda, como succede a outro ofE- 
aial do mesme officio, era cujos fundilhos fôram em tempo 
enconu-adas correntes mais que bastantes para o fazer dar 
fando no quadro... do governo civil...

- O -

CHRONICA PORTUENSE
(os B0 L 4  A b o l a )

O cholera ainda está longe —  que o leve o diabo ! —  e 
já tera causado diversas perturbações violentas no esto- 
mago da nacional sciencia. Não que também poucas indi­
vidualidades haverá de estomago tão fraco como aquella 
velha seroi-tonta, que vive universitariamente sujeita aos 
regulamentos do Pombal, e queima as pestanas procurando 
a estas horas a melhor maneira de deitar uma duzia de 
bichas nos sangradouros. Em compensação se não temos 
sciencia que valha alguma cousa temos medo que chega 
e sóbra. A  questão é que ande no ar uma ameaça va­
lente ; então é safar da rascada a todo o panno. Em ques­
tões de hygiene, como em todas as outras, nós somos 
d’aquella bíblica ignorância que tem feito todos os bem- 
aventurados christáos. A  maior parte das casas, como das 
pessoas, nunca se lavou. É ta! o horror á agua que existe 
na nossa terra que é possível passarmos á historia com a 
denominação de hydrophobialand. O cargo de delegado 
de saude, pelo menos no Porto, foi sempre considerado 
como um pretexto para se recd^cr gratuitamente a carne 
dos açougues e uma rabada de pescada ães domes de la 
halle. O antigo delegado, Vieira Pimo, chegou a ter uma 
popularidade pela immuadicie do vestuário e dos costu­
mes. Os seus armazéns scientificos, sem ar nem luz, co- 
briam-se de teias de aranha e esqueletos de ratos estrói­
nas. Os jomaes, os seus companheiros diziam-lhe por ve­
z e s « D o u t o r ,  a carne que se está vendendo em tal 
ponto e aquelle peixe não devem ser vendidos porque não 
se acham em boas condições hygienicas». O Vieira Pinto 
ia fazer a inspecçáo e dizia hebraicamente: «Então vocês 
acham que isto está podre. Pois raandem-m’o lá para casa 
que eu lhes direi quem o come».

Esta phrase é uma synthese de toda a nossa hygiene 
urbana durante muitos e muitos annos.

A  maior parte da nossa população necessitava, pelo 
menos uma vez cada anno, de uma operação similhante 
áquella que os bispos costumam celebrar cora pompa na 
tarde de quinta feira santa, aos joanetes dos alegóricos 
discípulos de Chrísto.

Mas, como disse, a epidemia de Toulon já tem causado 
diversas perturbações na sciencia nacional. Não me refiro 
á importante questão de se saber se o cholera é macho 
ou femea (abstemo-nos de alusões, mesmo muito leves, a 
Gabriel Cláudio); mas aos preparativos de lavagem e ás 
fumigações feitas á epiderme das cidades, levadas a cabo 
pelo conselho de saude publica. O governador civil do 
districto é que tem presidido a estes trabalhos, certamente 
porque é uma das auctoridades que menos conhecem o 
assumpto. EUe que passa a vida em Lamego, tá encon­
trará refugio, no meio dos presuntos seus patrícios, contra 
qualquer visita do semsaborão.aziatico— que o diabo leve !

Ora, como a sciencia oíEciosa se tem conservado até 
agora dentro dos limites de uma prodente reserva, não 
se manifestando jamais com receio dos golpes d’ar, nós 
julgávamos que ella seria cordata e pacifica, pelo menos 
na primeira vez que ella se apresentasse em publico. Dama 
excessivamente recatada, suppondo-se ainda, e com razão, 
desmamada do seio da Providencia, ella deveria ser a cau­
telosa conselheira, cuja face escrophulosa e enrugada tez 
justificariam a larga experiencia do seu passado... á di­
vina.

Foi mais um desengano que tivemos. O actual delegado 
de saude é o medico José Joaquim Ferreira, que tinha 
recebido, ha poucos dias, um bello pacote de livros novos
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sobre queitoes de hygiene. Lá >ié longe a longe, no Porto, 
os delegados de saude recebem bellos pacotes de livros 
novos sobre questões de hy^ene. Mesmo quando o me­
dico Vieira Pinto dizia; «Ah! estão podres? levem-mos 
lá para c a s a . — sabe-se agora que elle nâo se referia 
aos peises podres, mas a pacotes de livros novos, sobre 
questões de hygiene. De modo que, na reunião da Socie­
dade União Medica, o dr. Joaquim Ferreira apresentou-ie 
forte, ousado, alegre, como quem ia desancar .tudo aquiUo 
á bordoada de scienda. Foi o diabo. Pelos modos a scien- 
cia moderna não esteve para ouvir friamente o orthodo- 
xia,quinhentista do medico Ferreira e o dr. Ricardo d’Al- 
meida Jorge, que não recebe de longe a longe bellos pa­
cotes de livros novos sobre questão de hygiene, roas qt« 
se deu ao trabalho de estudar valentdmente com os pri­
meiros professores europeus e que dispende todo o seu 
tempo na mais ardente investigação scientifica, resolveu 
aparar o sasilho das opiniões do delegado da saude, ven­
do-se afinal que quem ia buscar lã veio losqueado.

Ninguém sabe até hoje o que diziam os taes livros no­
vos ; o que é certo é que o dr. Ferreira recolheu em mau 
estado de saude á sua casa de saude. As coisas, porém, 
não podiam, nem deviam ficar assim, era necessário des- 
affrontar o pacote, o bello pacote de livros novos que ■ 
elle tinha recebido. Talvez estivessem ainda por abrir; 
mas em todo o caso era necessário desaffrontal-os. O 
medico Ferreira passou toda uma noite a dormir sobre 
0 caso; ao lado d’elle lá estavam immaculados, coroa­
dos de flôr de larangeira, cobertos com o véo alvissimo 
das noivas castas, os decantados livros novos que tanto 
o haviam compromettido. Na madrugada seguinte estava 
tomada uma resolução: um desafio.

Dois amigos foram procurar o dr. Ricardo d'AlmeÍda 
Jorge e proposeram-lhe a coisa.

—  Falta apenas saber uma condição para aceeitar o 
combate, respondeu elle; vão perguntar ao sr. Joaquim 
Ferreira quantos pontos quer de partido.

JoÁo T r ig o .

AO  ACTO R GUILHERME DA SILVEIRA

4

Seu Silveira: afinal, os Brazis, \  - 
De quem mal. tenho ouvido dizer,
Nâo são maus como ahi se nos diz,
Pois você vem nutrido a valer 1

De voltar aos Brazis, eu ih’o peço,.
Fuja amigo, tal qual como eu fujo; 
Que, se volta, virá no regresso 
Mais rotundo que o Rosa Araújo ! •

P an.

I k

c A SEMANA

<1

>•

.toda por ahi uma celeuma dos demonios contra a 
empreza do- theatro de D. Maria, porque esta suprimiu ou 
vae suprímic *  orchestra, na sua- quasi totalidade com­
posta não de artistas inas de shoples curiosos, que du­
rante aquellas horas da noite se divertem a arripiar os- 
cabellos da humanidade com as suas sampkonicadas har~ 
monias. Pela nossa parte applaudimosa resolução d’aqueíla 
empreza e só lh’a censurariamos se tivéssemos os orgãos- 
autÚtivos p ^  força dos do sr. visconde de Ssito.A m — 
hrosio.

No remo das hortaliças estiveram durante vinte e qua­
tro horas as coisas muito bicudas.

Era berraria e descompostura que parecia estar uma 
. pessoa na Praça da Figueira!

Chicórias desesperadas, vermelhas como tomates, de 
indignação, vociferavam contra a camara que lhes punha 
os quartas no meio da rua!

Pepinos de S. Gregorio procuravam em commissão o 
sr. José Gregorio do municipio, para que Ibes desse um 
logar no Rocio, a que se sentiam com tanto direito como 
o proprio D. Pedro iv.

—- Não póde ser, gritava o sr. Gregorio da R osa; nâo 
p>óde ser cá por cowes ó R osa...

—  Pois não vamos para outra parte, clamavam re^ A oí 
apopléticos; no Rocio é que está mesmo a daerginjas...

—  Toda esta perseguição é porque não temos a côr 
política do sr. Cõcó, insinuavam pérfidos rabanetes...

E o sr. Cócó ficava da côr dos rabanetes-
E  as palavras, pegando-se como cerejas, faziam antever 

que a coisa seria mechida como uma salada de alface e 
ninguém sabia como deslindar aquelle molho de brocohs...

O Fonseca puxava irrequieto a pera que não possue, 
0 Leça da Veiga embatucava como se tivesse comido 
uma duzia de marmellas e o Theophilo dava voltas ao 
melão que lhe serve de toitíço.
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O MEETING DAS HORTALIÇAS

o sr. Rosa ^ u j o ,  cuia barriga lhe náo permitte curvar-se nem para apanhar um- alfinete, acaba de curvar-» 
agora ante a simples vontade de algumas couves gallegas que exigiram logar na Praça de D Pedro

Parece que a estatua do dador vae protestar energicamente contra o estabelecimento da Praça no Rocio, fim- 
dandMe em que a çarta constitucional que elle empunha na dextra é incompatível com os fc^ões frades
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comesses tanta salada de'pepino... Não ha nada peiorpara

,J Í Í  s-
um âuque de [cholerd...

*
m •

No Chiado:
As ftra s doi sete eotcfoellos fallavam pelos ditos e 0 pre- Wenceslau. —  Então já sabes 0 que aconteceu ao pobre

sídenie da camara náo rompeu no eícesso de mandar co* do Castanheira l
ser as melancias á faca  receioso dé*^ue lhe estalasse a Bonifácio. —  Náo 1 0 que foi ? •

castanha na bocca. Wenceslau. —  Ia hontem á noite para casa muito bem
Uma balbúrdia de mil diabos, que felizmente serenou disposto, quando na travessa da Espera é repentinamente

annuindo a camara á reclamação dos pretendentes. atacado.. .
0  rei dador lá está vivendo em communidade com as Bonifácio. —  Pelo cholera ? ! . . .

maçãs reinetas e com as rainhas claudias e todos os dias Wenceslau. — Não; por um soldado do 7.
ao lusco-fusco um nobre iidalgo é  visco no Rocio a fazer >
acquisiçáo da sua meia duzía de pecegos... • •

No alfòyate :
• 0  freguej. —  Olá, mestre, queira ter a bondade de me

•  •
No largo do R ato:
SiwpAoríano. — Não sei para onde me vire ! D’um lado 

0 chaferiz, do outro lado 0 Narciso Rato.

tomar medida para uma sobrecasaca.
0  mestre. —  Agora não posso; emquanto durar 0 cbolera 

náo tomo senão medidas hygienicas...

•

No boudoir:
0  commeniador. —  Pelo amor de Deus, querida Naná ! 

Que quantidade de pó de arro z!...
Naná. — Então, Lulu.. .  Com 0 cholera á' porta é indis-

pensavel andar sempre de froniaria muito bem caiada...

*
« «

No Café Tavares.
Se bebo agua, diz 0 dr. Koch, que apanho uma data de 0  Augusto Garrido —  Tomas alguma coisa ?

microbio; st bebo vinho, diz 0 commissario de policia, 0  Mendonça e Costa— T om o... precauções contra e
que apanho uma data de Lim oeiro... Prefiro morrer de cholera...
sêde, como 0 burro de Buridan que morreu de fome en-
tre as duas rações.. .  ^ Na botica.

Um sujeito. —  Faz favor de me vender dois vinténs do
No theatro; bi-cabomato de soda, que estou com uma asía de mil
Soptúa perde os sentidos afrontada pelo calor; 0 primo diabos.

Alberto accode soUicito a desapertar-lhe 0 cordão do co- 0  boticário. —  a is ia ? ...  Tome cautella com isso, não
lete. Iht sobrevenbd algum ataque de cólera asiático..»

•
•  *

N*uma Tiuta sanítaría.
0  delegado de saude.— É  necessário desinfectar a pia, 

calar estas paredes, Uvar essa cara, vestir roupa lavada,
beneficiar-se, etnfimi

0  locatario. —  Não sei para que sejam tantas precau­
ções com um homem que toda a sua vida tem udo be­
neficiado.. .  da S é .. . •

* *

Sobre se 0 cholera é macho ou femea:

Gabriel Gáudio. —  O tal cholera 
Dizem que é femea; o h ! se fosse, 

i  Que grande affecto tão doce 
J Lhe dera no peito m eu ...

0  marido de Sophia, intervindo; ri 0  marque^: — Se elle for macho

—  Aqui ninguém passa! É  um cordão sanitario... ^  Terá todo 0 meu am or... 
}  0  kespankol amolador:

• ^  ~  Sendo macho cá estou e u ! . ..
•  • 2 Pan.

Em casa; f
A  esposa. —  Deixa-me 1 Não me contraries 1 Elstou hoje 

muito nervosa, aborrecida, colérica I
0  marido. —  Eu bem te dizia hontem. ao iantar que não
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UM DIA BEM Passado

(Continuado do numero antecedente)

—  Vamos para a estação de Santos! gritou o Esperi- 
diáo afinal, com o enthusiasmo d’uma inspiração lumi­
nosa.

ê i '

£  lá váo todos em bicha, pela ordem chronoli^ica por­
que os citámos c que é a dos respectivos merecimentos, 
para a  indicada estação de Santos.

Mas, como no Conde Barão, em Santos nem pelos de­
mónios apparecia logar vago 1

r, ^

- 1 j

A.

O desanimo começa a manifestar-se em todos os ros­
tos. Esperidião —  que é o camello da caravana, visto ser elle 
que leva todos ás costas — sua bagas como punhos; Doro* 
thêa buffa como uma vacca encurralada; Adeiia pensa 
em Alberto, olhando melancolicamente as aguas crystalí- 
nas do Tejo em maré vasante; Serafina cerra languida- 
mente as palpebras ante os vesuvios inflammados que 
um cabo de sapadores tem á  flor do rosto e os rapazes 
ensaiam uma partida do jogo do eiso, até que o mais pe­
queno, 0 Acacio, cae de chapa, com os dois tacões dos 
sapatos ferrados, em cima do rabo da pobre Fanfreluche 
que desata a ganir n’um diapasão doloroso capaz de fa­
zer chorar de pena não só as pedras da calçada como 
ainda o proprio marco fontenario que o bom coração da 
sociedade protectora dos animaes alí mandou coilocar e 
que ainda não foi capaz de deitar ca para fóra’ nem uma 
lagrima do AlvicUa.

E junto d’esse marco que o travesso Acacio recebe a 
dupla correcçlo, physica e moral, do seu procedimento:

in ^

—  Leia, diz-lhe o pae Esperidião puzando-lhc as ore­
lhas até aos cantos da bocca; leia o que n’cssa taboleta 
escreveram corações amoraveis dignos d’uma epopêa ca- 
moneana:

o  HOMEU £  o  REI 
nos SERES INFERIORES 

NÂO CEVE SER O 
TYRANNO I>’ELLES

Depois d’este incidente, Esperidião, completamente des­
esperado de ouvir de perto os productos harmoniosos da 
Incrível Álmadense, que a brisa noroeste lhe trazia de 
quando em quando em tons longiquos, resolve ir passar 
a tarde ao jardim de acdimaçâo e n’esse proposito tr,rr|̂  
com a familia um carro que segue para o Rocio.

r -------- -

3

Uma rez n'aquelle ponto, o nosso homem esperava en­
contrar facilmente logar n’um Rippert que o levasse ao 
parque dos bichos, mas qual carapuça! A  affluencia ao 
parque era tanta como á exposição, e o nosso homem, 
arrepelando os quatro cabellos que lhe restavam aos la­
dos do toitiço, exclamou como um bydrophofao:
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SALVADORES BOMBEIROS DO GRÉMIO HUMANITÁRIO DE PORTUGAL

'w '* « i -

Elebaizo d’um sol de rachar, assi^mos no domingo passado! aos trabalhos inat^uraes d’aquclla sympathica corpo­
ração Foi uma prova decisiva e qué deu foros de salamandra a cada um d’aquelles bellos rapazes, que a cada mo- 
mlntõ esperavam*» vêr derreter como paus de alféloa, debaixo dos argenteos capacetes de metal.

N’um tempo em que os fogos se váo tomando tão frequentes, que até o proprio governo manda fazer/oge- 
sobte. o povo, não nos parecem demais quantos bombeiros appareçam, e saudamos por isso com enthuúasmo a nova 
corporaçM dO Grémio Humanitário de Portugal.
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